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			Apresentação


			Caro leitor,


			Esta história linda de amor não é verdade, embora eu gostaria imensamente que fosse. Tudo é simplesmente fruto da imaginação. Os lugares e os personagens que compõem e fazem parte dos acontecimentos ao longo dos fatos são meramente ilusórios.


			Nesse registro eu relato a força sem limites e o poder de transformação que o amor incondicional tem, assim como sua capacidade para realizações profundas e aparentemente impossíveis, o que demonstra que tudo é possível por meio da fé e da perseverança.


			Eu narro sobre um casal de jovens socialmente elevados, ambos de famílias nobres, que se conheceram casualmente por força do destino ou mera coincidência, porém, não vamos aos fatos. O que posso afirmar é que a partir de então, por alguns minutos que estiveram juntos e uma simples trocas de olhares, eles se apaixonaram verdadeiramente. Trata-se de uma paixão inquestionável, um amor puro e sem dimensão, sem fronteiras e sem medidas, mesmo vivendo um distante do outro.


			Eles vivem um sentimento essencialmente equilibrado e paciente, alimentados por esperanças e pela certeza viva de que nasceram um para o outro. Mesmo assim, estando separados fisicamente, estão unidos por essa grande aliança denominada amor. O tempo foi conduzindo os dois por caminhos diversos até, finalmente, o destino mais uma vez colocá-los no mesmo barco. Eles navegam tranquilamente em águas calmas e serenas nos mares da vida, com destino ao porto seguro da felicidade, realizando plenamente os seus desejos e sonhos de amor.


		




		

			
 Capítulo I


		




		

			

			


			Uma região vasta, formada por uma densa floresta com folhagens verdes quase azuladas, cujas planícies se perdem no horizonte. Lugar rico em detalhes, conhecido por sua geografia plana em grande expansão e ainda pouca habitada, o que justifica a expressão dos valores e o padrão dos condomínios imobiliários ali existentes.


			A estrada estreita ainda de terra e pouco utilizada serve de acesso às grandes obras, consideradas mansões nobres com arquitetura moderna na forma europeia, e separa duas regiões: a primeira, cujo espaço ilimitado e ocupado por uma grande floresta densa, é composta por uma infinidade conjunta e demográfica de arvoredos mistos, eu diria que quase intocados; a outra região, ao lado esquerdo da pequena via expressa de terra, tem pequenos descampados de forma conjugada e é ocupada pelas edificações, porém, estas são bem distribuídas e organizadas, visando à proteção do meio ambiente e da vegetação local.


			Os condomínios ali formados por uma classe elitizada mantêm um conceito arquitetônico de alto padrão e servem como cartão postal. As várias mansões edificadas são delimitadas e protegidas pelos altos muros, além dos seguranças, homens preparados para a guarda e vigilância constantes, tornando inacessível qualquer aproximação de elementos considerados estranhos. As moradias na sua totalidade são parcialmente ocupadas, pois grande parte dos seus proprietários as utilizam esporadicamente, a cada quinze dias, para possíveis descansos ou reuniões de negócios.


			A fronteira da grande área ocupacional se depara com um grande lago de águas claras, transparentes, com um imenso volume de água que se limita com o azul do céu lá distante, no horizonte. A beleza realmente faz morada nesse lugar, tudo o que existe ali é algo extraordinário e fantástico em termos naturais. A brisa suave traz o cheiro e a essência verdadeira das flores, vindo lá do infinito junto com as pequenas “ondas”, na forma de “marés”, como se fosse a enseada de um grande oceano.


			As palmeiras em grande estilo curvam-se e, de forma nobre, agradecem balançando suas folhas gigantes. As pedras, na coloração branca por natureza e volumosas ao longo da “praia”, em quase todos os momentos são cobertas e levadas com a força das águas, que sutilmente surgem com as pequenas “ondas”. Os seres viventes são possíveis de serem observados no fundo do lago, grande parte em grupos, indo e vindo continuamente com muita liberdade e livres dos predadores racionais.


			No alto, a sinfonia e a magia dos pássaros não podiam ser diferentes. Pode-se observar a infinidade de aves, grande parte de maneira organizada e, de forma orquestral, cantando, mantendo-se sempre unidas em grupos organizados que transpõem a grande floresta, certamente buscando outras regiões ao longo desse paraíso. Outras simplesmente em unanimidade resolvem ficar junto ao grande lago por algum tempo, descansando nos arvoredos robustos e cheios de folhagens verdes, alimentando-se dos frutos amadurecidos e, quando saciadas, fazem festas, talvez agradecendo, e logo depois, felizes, seguem rumo ao seu destino, para o seu habitat natural.


			Ao longo da baía, a quantidade de barcos luxuosos e estilosos que estão ancorados são numerosos, parecendo até um desfile de poder, mas, na verdade, isso é um fato, pois os valores ali representados e ostentados retratam literalmente o poder absoluto dos seus proprietários, grandes milionários, homens de negócios com alta reputação de poder político e financeiro.


			Ao lado fica a marina, cujos estaleiros estão todos ocupados, exibindo os navegantes das águas. A preciosidade das máquinas é de causar inveja, o luxo estampado declara a verdadeira essência do poder e, logo em frente, o gramado verde cuidadosamente cortado em nível baixo se estende por quase toda a extensão do lago, dando e criando espaço para o campo de golfe.


			A grama baixa com as demarcações impressiona qualquer observador. As visitas e os esportistas ativos são uma constante em quase todas as manhãs de sol, cuja temperatura branda do primeiro período do dia é ideal  para a prática desse esporte. A elite assídua é intensamente apaixonada pelo golfe e vibra a cada participação. Um mundo diferenciado e um nível social homogêneo, com os mesmos valores e identificação, é o que predomina nesse espaço de encontro desses cidadãos socialmente elevados e democráticos.


			Qualquer observador, olhando de certa distância, vê não muito longe uma grande edificação que se destaca nitidamente das demais pelo seu grande porte e inovadora arquitetura, cuja sede faz parte dos vinte mil metros quadrados de um condomínio fechado. As informações de uma revista conceituada sobre conceito arquitetônico do setor imobiliário traduzem com relevância todos os aspectos internos e externos relacionados à mansão.


			A revista registra e informa claramente, além de mostrar imagens com detalhes da composição dos espaços definidos das duas piscinas luxuosas em formas geométricas, arredondada e retangular, os detalhes de proteção e jardinagem. As piscinas revestidas e ornamentadas na frente da mansão têm uma vista panorâmica extraordinária e exuberante para todos os lados, as gramas verdes e aparadas se estendem por todos os espaços, interagindo com a jardinagem e com as pequenas árvores ornamentais.


			O jardim tem cuidados especiais e sabe-se dos vários pontos específicos com esguichos giratórios para irrigação que, em horários pré-determinados, molham todo o campo de ação, mantendo o verde da grama e as flores sempre viçosas e esbanjando vida.


			Logo abaixo, próximo às piscinas, surpreendentemente um heliponto com sua singularidade de espaço aguarda as pequenas naves e os respeitáveis cidadãos a bordo. Quando em terra firme, uma placa bem definida com as informações pode ser lida: Sejam bem-vindos. FAMÍLIA FONTES.


			A responsabilidade direta de cuidar internamente do casarão, dos jardins, gramas e piscinas é exclusiva e inteiramente de uma família que acompanha os proprietários há muitos anos, o Sr. Pedro, sua esposa, D. Margarida, e seus três filhos adolescentes, que dizem estarem satisfeitos: “Trabalhamos muito sim: mas somos bem remunerados, considerados e respeitados pelo que fazemos. Isso é tudo.”, comentou ele.


			A luxuosa mansão da qual falei até agora é de propriedade dos Fontes, uma família muito rica e abastada, de grande fortuna. Os seus negócios estão relacionados com a indústria do aço, além de outros segmentos associados ao setor financeiro com exclusividade absoluta no universo empresarial. Uma família pequena, formada apenas pelo casal, o Dr. Pietro e Sra. Manda, e pelo filho Fernando, de dezoito anos. O casal é ainda muito jovem, mas com muitas responsabilidades diante dos negócios. Foram educados por excelência e, além de tradicionais, são muito conservadores.


			Fernando, um jovem extremamente inteligente apesar da sua pouca idade, faz graduação em uma universidade federal de alto conceito. Seus pais, orgulhosos, demonstram claramente satisfação e elogios pelo filho, além de presenteá-lo com objetos de grande valia pelas notas máximas obtidas. Um rapaz de uma beleza incrível, de uma formosura invejável, com seus cabelos longos e soltos, ele impressiona e chama a atenção demasiadamente do sexo oposto. Além de rico e inteligente, seu ciclo social é representativo, rodeado de amigos e garotas lindas da universidade.


			As garotas fazem de tudo para chamar a sua atenção e conquistá-lo, então Fernando pode escolher a qualquer momento alguém para ser o seu par, basta tão somente estalar os dedos. Ele, porém, é muito reservado e com os pés no chão, conseguindo levar adiante as amizades de ambos os sexos sem constranger ou afastar as pessoas do seu círculo.


			Os seus pais exemplarmente mostraram-lhe os caminhos seguros e viáveis de boa conduta e Fernando, filho obediente e disciplinado, segue à risca todos os princípios educativos e formalização da sua família, pois  tudo o que lhe mais importa nesse momento é valorizar e intensificar os seus estudos. É claro, os seus amigos e amigas obviamente são importantes e fazem parte de sua vida, afinal ninguém vive sozinho ou simplesmente isolado, ignorando a tudo e a todos.


			O seu tempo bem distribuído e sua atenção consolida possíveis desacertos psicológicos. Enfrenta com naturalidade as questões de amizade, trabalho e escola e, mesmo tendo tudo ao seu alcance, tudo a seu favor com muita facilidade, no seu interior a humildade prevalece, com um sorriso natural estampado no rosto, sempre está feliz, disposto e faz da vida uma grande diversão.


			O relacionamento de Fernando com seus pais é muito saudável e respeitável, no qual todos são tratados como tal. É uma família disciplinada, educada com princípios religiosos e padrões éticos e morais muito elevados, embora tenham vidas conturbadas devido à grande responsabilidade diante do mundo dos negócios. Mesmo assim, cada momento é devidamente observado e respeitado, por isso, existe uma paz constante e uma felicidade plena que reina em seu lar e em sua vida.


			Em um dia qualquer, desses comuns para qualquer trabalhador, o Dr. Pietro, depois de uma reunião de negócios, volta para casa antes do horário de costume. Ainda era cedo e o barulho do carro pôde ser ouvido por Fernando, que desce pelas escadas correndo ao encontro do seu pai. Os dois se abraçaram felizes e, depois de algum tempo, Fernando pergunta:


			— Afinal, o que houve? Ainda é tão cedo!


			— Eu sei filho. Estou vindo de uma reunião — Dr. Pietro responde. — Estou feliz por você — completou. — Quer me dizer alguma coisa? Você me parece ansioso, filho.


			— Sim, é verdade papai, também estou feliz por você e quero lhe dizer algo sim. Olha a minha nota de Filosofia!


			— O que? -  Maravilha, nota máxima! Filho, você me surpreende e está de parabéns! Eu tenho certeza de que o seu futuro será brilhante, porque a sua dedicação e os seus esforços refletem essa realidade.


			Fernando responde:


			— Obrigado, papai. Quando eu me formar, quero trabalhar com o senhor na empresa.


			Dr. Pietro, emocionado e quase chorando, deu-lhe um forte abraço e disse:


			— As nossas empresas realmente precisam de você, filho.


			— Está bem, papai. Agora vai descansar. A mamãe já deve estar chegando também. Eu vou para a sala de estudos, tenho prova amanhã e vou me preparar melhor — disse Fernando dando um beijo em seu pai. — Até mais tarde. No jantar nos encontraremos.


			Mesa posta, o jantar está pronto e dentro de alguns minutos toda a família estará reunida para a ceia. Um ambiente formal, cujo espaço é ocupado por uma mesa retangular de tamanho grande e por cadeiras estilosas que seguem o mesmo padrão da mesa. A toalha branca de linho protege a madeira enriquecida de cedro envernizada, quase reluzente, a mobília impecável com banho amarelado, valorizando o revestimento em ouro. A sala é ampla e arejada, com assoalho e paredes revestidas com madeira nobre e envernizada. O luxo e a nobreza lado a lado fazem do ambiente o que há de mais absoluto em termos de glamour. A fineza, a delicadeza e a soma dos detalhes personaliza o bom gosto da família, mostrando claramente os degraus e os altos conceitos da vida nobre em que vivem.


			O jantar é servido. Durante o momento da ceia, mesmo de forma discreta, os assuntos não fogem do cotidiano de trabalho. É sempre o mesmo: Dr. Pietro e sua esposa, Sra. Manda, falam sobre questões relacionadas  à consolidação de novos contratos, clientes potenciais com interesses em parcerias, mercado externo, volume de exportação, amplitude dos negócios etc. Fernando simplesmente ouve atentamente e não questiona nada, mas em um dado momento quer participar da conversa, pede licença e faz uma pergunta.


			No momento em que Fernando falava, o telefone toca. Dr. Pietro atende: haveria uma reunião de emergência no escritório e sua presença era imprescindível, pois uma decisão importante precisava ser tomada junto aos seus representantes e alguns diretores. Ele pede desculpas ao filho, dizendo:


			— Desculpe interrompê-lo, filho, mas tenho que sair agora. É uma emergência de negócios.


			Ele pega uma mala contendo documentos importantes, dá um beijo em sua esposa e outro em Fernando despedindo-se e sai apressadamente. O motorista já o aguardava no carro.


			O rapaz, um pouco sem graça, porém já acostumado com esse ritmo acelerado, comenta com sua mãe:


			— Meu Deus, que turbulência! Negócios, negócios, mil vezes os negócios! Por que tem que ser assim?


			Sua mãe responde de forma educada e paciente:


			— Meu filho, tudo tem um preço. Temos que pagar por tudo isso. É mais ou menos assim, Fernando, o fogo está aceso, então temos que alimentá-lo e manter as chamas. Você entendeu?


			— Claro! Entendi, sim. Perfeitamente — Fernando responde e pede desculpas a sua mãe.


			Ao final de um dia de trabalho, Dr. Pietro se prepara para voltar para casa, mas antes precisa fazer um telefonema. Ele quer falar sobre a reunião do dia anterior, pois está feliz e satisfeito com as propostas que levou à consolidação de um grande negócio. Ele antecipa e quer dividir esse momento e a boa notícia com a família. O telefone toca várias vezes e finalmente sua esposa atende:


			— Oi, meu amor. Como foi o seu dia de trabalho?


			Ele responde:


			— Não podia ser melhor! Foi formidável, formidável, eu estou dizendo formidável mesmo, muito bom. Quero lhe contar algo, sobre aquela reunião que tive ontem, você se lembra?


			— Claro, claro. Você saiu correndo e ansioso. O que aconteceu? — perguntou Sra. Manda.


			Dr. Pietro excessivamente feliz e entusiasmado diz:


			— Fechamos um contrato milionário com uma companhia do Oriente Médio. Forneceremos para eles todo o aço necessário para um megaprojeto de construção de uma hidrelétrica, além de estruturas metálicas para o setor de infraestrutura do país. As minutas dos contratos estão sendo elaboradas pelo nosso Departamento Jurídico e o Departamento Técnico de Engenharia já se encarregou das plantas e visão dos projetos. Desculpe, vou desligar, pois já falei demais. Quando eu chegar em casa, conto-lhe os detalhes. Beijos!


			Dr. Pietro foi imediatamente para casa e talvez tenha demorado no máximo vinte minutos para chegar. Ele sai do carro e, a passos longos, caminha discretamente com as mãos ocupadas: a direita segura o paletó em seu ombro e a outra segura uma pasta executiva contendo documentos importantes.


			A velocidade dos seus passos é constante e ele parece ansioso e cansado, então vai direto para a sala de estar, entra e senta-se confortavelmente em uma poltrona na tentativa de um possível descanso. Nesse momento, Sra. Manda aparece e diz:


			— Olá, meu amor! — Aproxima-se dele, beija o seu rosto, senta-se do lado oposto e começa a conversar com ele.


			Dr. Pietro está literalmente exausto, porém, mesmo assim lhe dá toda a atenção necessária.


			

			


			— Então, já comentei com o Fernando — diz ela. — Ficamos contentes com a negociação. Esse momento é um indicativo relevante para os nossos negócios e também para a empresa. Certamente teremos que tomar ações de imediato, estabelecer metas e, provavelmente, aquisições de equipamentos e novas contratações.


			Dr. Pietro educadamente responde:


			— Eu sei, querida. Entendo perfeitamente a sua preocupação. Somente para você entender, faremos alguns ajustes para equilibrar o potencial da fábrica a essa nova realidade. A demanda produtiva para esse volume negociado a princípio parece complexa, mas temos ao nosso favor uma ociosidade de mais ou menos quinze por cento e, além disso, dentro de aproximadamente vinte dias terei indicadores e planilhas confiáveis dos controles interno e externo. Isso nos dará as diretrizes dos custos adicionais de investimentos e flexibilidade junto aos fornecedores para comportar e atender essa demanda.


			Sra. Manda dá um sorriso largo e diz:


			— Realmente você tem razão. O seu cansaço é visível. Vou pedir para preparar o seu banho.


			Ela pede licença e sai discretamente.


			Após o banho, Dr. Pietro aproveitou o momento. Enquanto o jantar não era servido, confortavelmente em uma poltrona e com a baixa luminosidade do ambiente, ele continuou a leitura de um romance. Era uma verdadeira obra-prima de um autor consagrado pelas grandes artes realizadas, cujo drama é de uma relação amorosa intrigante e envolvente. Um grande amor é vivido e faz a história de duas vidas, um sentimento inexplicável, uma viagem do coração nos caminhos brilhantes da paixão. Entusiasmado com a nobreza do texto, ele não mede esforços e não quer parar a leitura, vencendo as páginas uma após a outra consecutivamente.


			De repente, três toques na porta, aos quais responde:


			— Pode entrar.


			A porta abre devagar, Fernando aparece, pede licença e adentra ao ambiente em direção ao pai. Cumprimentam-se e o rapaz diz sorrindo:


			— Bacana! Esse livro é muito bom. Eu já o li duas vezes e o autor é um dos melhores na arte do romance. Ele escreve muito bem e, inclusive, já está lançando uma nova obra, que eu não vou perder a oportunidade de adquirir. O senhor está bem? — Perguntou.


			— Sim, estou ótimo. Logo pretendo descer e após o jantar vou repousar imediatamente. Amanhã vou me levantar um pouco mais cedo, porque quero aproveitar ao máximo esse fim de semana. Tenho planos para um pequeno passeio e devo praticar um pouco de esporte. Caso queira ir comigo, você está convidado —  disse o Dr. Pietro.


			Fernando agradece e, sorrindo, acena com a mão direita, pede licença ao seu pai e sai.


			Não demorou muito tempo para Dr. Pietro descer, mas todos já o aguardavam para o jantar com a mesa posta. O jantar foi servido normalmente e depois todos se recolheram para dormir mais cedo na expectativa de aproveitarem ao máximo o dia seguinte, feriado de domingo.


			Era uma noite linda, o céu sem nuvens demonstrando claramente todo azul na imensidão e as infinidades de incontáveis estrelas reluzentes e brilhantes tomando conta do universo. A lua cheia também fez a sua apresentação, iluminando os campos e o lago refletindo a sua bela imagem. A natureza adormecida sob a vigília dos astros iluminados, com a negritude da noite aos poucos foi se preparando para o novo dia, cuja aurora lá no horizonte já estava acontecendo.


			

			


			Dr. Pietro ouve o cantar dos pássaros e ele imagina que o dia está amanhecendo. Acordou disposto apesar de a noite ter passado muito rápido, porém, como ainda é muito cedo, ele resolve ficar um pouco mais em sua cama. A orquestra sinfônica dos pássaros faz com que ele adormeça outra vez.


			Quando acorda já é dia e, mesmo deitado, ele observa impressionado os raios de luzes que invadem o seu quarto através do vidro transparente da janela, é o Sol anunciando a beleza incessante de um novo dia que começa. As partículas de poeira envolvidas nos raios de luz parecem bailar entres as cores diversas, dando uma sensação de um arco íris. Ele observa atentamente e diz:


			— Que belo dia! Verdadeira criação de Deus.


			Emocionado, ele se levanta feliz, vai até a janela e observa. Lá fora a natureza envolvente parece convidativa.


			— Quanta magia… — O vento soprando suavemente, as folhas balançando nos galhos, os pássaros indo e vindo e, no horizonte, o Sol no espaço tomando posse do seu universo. Todo o azul do céu tonalizava a cor avermelhada no infinito, para além do que os olhos alcançam. — Meu Deus, grande Deus, que cenário exuberante! — diz ele para si.


			Já era quase nove horas da manhã e Dr. Pietro já tinha determinado os seus planos. Iria ao campo de golfe e aproveitaria ao máximo ao encontrar alguns amigos para se divertir. Enquanto ele caminha pelo corredor da casa em direção à sala de visita, encontra-se com Fernando e diz:


			— Bom dia, filho!


			Fernando responde “Bom dia” e ainda pergunta:


			— Como passou a noite?


			Dr. Pietro responde:


			— Muito bem! Tive uma noite absolutamente tranquila e formidável. Dormi como uma criança.


			— Pensei muito sobre o seu convite e decidi aceitá-lo. Irei com você, pois quero sair um pouco. Estou precisando fazer algo diferente. Essa é uma grande oportunidade e vou aproveitá-la — diz o rapaz.


			— Já estou de saída e já que você vai também, estamos atrasados, espero você no carro. Por favor, seja breve.


			Enquanto o carro avança pelo caminho, Dr. Pietro entusiasmado diz para Fernando:


			— Hoje algo me diz que vou ter um bom desempenho nas minhas tacadas. Estou sentido isso.


			— Sabe, pai — diz Fernando — o senhor sempre jogou muito bem e já demonstrou isso muitas vezes. Basta treinar um pouco mais e com certeza a sua performance será das melhores possíveis. — Fez uma pausa e complementou — Hoje estou disposto e vou lhe dar uma grande ajuda. Além de observar, vou levar o carrinho que transporta os tacos, afinal, o espaço a ser percorrido não parece pequeno, pois são dezoito buracos com situações adversas e inesperadas a serem vencidas.


			Finalmente chegam ao Campo de golfe, os dois descem do carro e observam o horizonte. Havia algumas pessoas passeando entre a relva do campo, parte da grama ainda estava orvalhada, o lago refletindo a luz solar, as árvores e os bancos de areia distribuídos ao longo do imenso verde, alguns pássaros sobrevoando em baixa altitude, indo e vindo.


			— Eu gosto desse lugar — disse o Dr. Pietro.


			Uma bela manhã, um ambiente saudável, ventos soprando ao seu favor. É o que todos estão sentindo. Tudo está preparado: Dr. Pietro vestido a caráter e Fernando, um pouco mais reservado e discreto, não foi  muito além e vestia trajes comuns. Sua preocupação era com os utensílios e dar todo apoio necessário ao seu pai durante o tempo de jogo.


			Fernando decidiu não utilizar o carrinho, preferindo carregar o saco para transportar os tacos e as bolas. Então, Dr. Pietro perguntou para o Fernando:


			— Você não vai jogar?


			— Não, não — respondeu Fernando. Quero apenas acompanhá-lo e cuidar dos utensílios.


			Com muita positividade e muito entusiasmado, disse o pai:


			— Quero vencer todos os obstáculos que virão e embocar o máximo de bolas com menor número de tacadas possíveis.


			O jogo começa. O silêncio impera entre os dois, porém, algum tempo depois Fernando diz ao seu pai:


			— Parece incrível, mas hoje tudo está favorável para o senhor. Até o momento os seus pontos acumulados estão além do esperado e tenho que admitir que os bons ventos estão soprando ao seu favor. As suas tacadas são certeiras e ousadas, as bolas voam serenamente e, incrivelmente, obedecem e seguem os caminhos determinados pelos teus pensamentos. A sua força mental e concentração são admiráveis.


			Dr. Pietro sorri e diz:


			— Estou me sentindo um profissional do golfe.


			— Realmente tenho que confessar que eu também estou surpreso com os resultados — comenta Fernando.


			Fernando continua a sua missão, carregando o saco, e Dr. Pietro se prepara para mais uma tacada. Dessa vez o local não é dos melhores e a pequena bola branca quase enterrada na areia dificulta o toque do taco, além de algumas árvores que também estão próximas. Dr. Pietro, por um instante, observa atento as suas possibilidades, olha para o horizonte à sua frente, um grande espaço verde quase sem limites, e o solo protegido pela grama e geograficamente com leve inclinação lhe parece ideal. Muito seguro, ignora a adição de um stroke, sua mente enriquecida cria um projeto de lançamento e, até então, ele está literalmente muito sério e compenetrado. Discretamente olha para Fernando, dá um sorriso largo e diz:


			— Me dá outro taco!


			— Qual taco? — Pergunta Fernando.


			Ele aponta, esse aqui. O rapaz entrega ao pai o taco solicitado, que faz a devolução do que estava usando, segura firme o novo taco, olha para a frente e respira profundamente, sem ansiedade. Dr. Pietro não percebe que uma multidão de admiradores acompanha toda a cena e o silêncio invade e impera naquele momento. As pessoas com olhares firmes e focados aguardam ansiosas o futuro resultado, como numa grande competição, mas na verdade o seu adversário é o próprio campo e as condições adversas que eventualmente surgem.


			Dr. Pietro demonstra tranquilidade e equilíbrio diante dos observadores. Pacientemente olha ao seu redor e sorri para seus grandes admiradores. Então, ele ignora os fatos ao redor, pois quer continuar plenamente o seu trabalho e a sua missão.


			Fernando demonstra claramente a sua ansiedade, um pouco nervoso diz para o seu pai em poucas palavras:


			— Sinceramente eu não sabia que o senhor era tão famoso e respeitado nesse meio. Estou surpreso!


			Dr. Pietro respondeu:


			— Essas pessoas, ou uma grande parte delas, vivem esse esporte e fazem dele um passatempo preferido, uma terapia. Gostam de novidades e como, via de regra, apreciam novas técnicas dessa arte, me acompanham  e observam em todos os momentos. Logicamente, eu não sou um modelo a ser seguido. Tenho apenas algumas experiências, talvez o suficiente para uma demonstração simples e comum como essa.


			Segurando firme o taco, ele observa adiante, fixa os olhos na pequena bola branca, procura apoio e melhora sua posição. Levanta lentamente o taco, desce por três ou quatro vezes seguidas e, finalmente, com força total e absoluta firmeza, toca na bola. Após a tacada, ele mantém o taco seguro no alto, rente ao seu ombro esquerdo, enquanto os seus olhos atentamente acompanham a bola percorrendo todo espaço limitado, cujo destino anteriormente tinha sido planejado pela sua mente. Dr. Pietro vibra muito e ouve gritos e alaridos simultaneamente:


			— Linda tacada!


			Todos gritam admirados:


			— Isso é simplesmente incrível! Fantástico! Foi extraordinário!


			A bola parecia estar sendo guiada e voou serenamente, fazendo as curvas necessárias, inclinando suavemente e, finalmente, vai pousando no solo protegido pela relva verde na forma de grama, próximo de algum buraco dos dezoitos ali existentes.


			A pequena bola branca perde força e se projeta no solo. A distância é longa, Dr. Pietro e seu filho Fernando caminham a passos largos e apressados em direção ao destino da pequena bola e aproximam-se de lá. A bola dista aproximadamente cinco metros de um buraco, ele olha atentamente pelo menos quatro vezes em direção ao buraco e verifica como a bola se encontra. Pede um taco apropriado, muito sério e concentrado, desta vez sem ensaios, levanta o taco vagarosamente e com uma tacada leve e suave impulsiona a pequena bola.


			A pequena bola sem velocidade sai rolando devagar, perde forças e parece querer parar, porém o seu destino é o buraco à sua frente. Finalmente o esperado acontece, a bola desaparece no buraco e Dr. Pietro brada em alta voz:


			— Uau! Consegui, consegui, consegui!


			O silêncio é rompido, ele recebe uma salva de palmas duradoura e, na sequência, um coro formado por várias vozes enaltece a sua proeza. Todos, literalmente, dizem parabéns e gritam:


			— Foi demasiadamente incrível, Doutor. Parabéns, parabéns, parabéns!


			Dr. Pietro mantém a postura, olha ao seu redor e percebe a multidão dos seus seguidores. Ele levanta os dois braços e, de maneira recíproca e educada, diz:


			— Muito obrigado! Sou muito grato pelos elogios.


			Dr. Pietro demonstra estar muito feliz. Ele olha para o Fernando e diz:


			— Por hoje chega, missão cumprida! Quando tivermos possibilidades voltaremos outras vezes.


			Discretamente fixa os olhos em seus admiradores e com os braços levantados e abertos, num tom altivo de voz, declara:


			— Oi, pessoal. Tenham um bom dia e até a próxima.


			Fernando, carregando os utensílios, segue caminhando vagarosamente acompanhando o seu pai em direção ao portão principal, local próximo de onde o carro está no estacionamento.


			Na entrada principal havia um pequeno tumulto, um grupo de pessoas que ansiosamente lhe esperam, e de longe ele percebeu. A mídia em peso o aguardava porque várias emissoras de televisão queriam entrevistá-lo. Dr. Pietro e Fernando quiseram despistar, porém foi inútil. Os repórteres correram ao seu encontro e  gritavam desesperadamente: “Dr. Pietro! Dr. Pietro! Dr. Pietro! Queremos ouvi-lo, por favor, é importante, uma entrevista apenas”.


			Dr. Pietro parou por um instante, pois queria entender o que realmente estava acontecendo, e, enquanto isso, aproximaram-se dele. Com várias lentes focadas registraram o grande momento, dispararam muitas perguntas desordenadamente, todas ao mesmo tempo, numa confusão generalizada. Dr. Pietro, educadamente, com muito equilíbrio e estilo, com os braços esticados e as mãos abertas como se quisesse afastar algo ou se defender ele diz:


			— Calmas, senhores, vamos pôr ordem em tudo isso. Primeiro, preciso saber o que está acontecendo.


			Alguém mais próximo diz:


			— Não está acontecendo, já aconteceu.


			Sem dar-lhe tempo para situar-se, um jornalista pergunta:


			— O senhor está em ótima forma, isso é notável. Quais são os seus planos para o futuro? Um Campeonato de nível mundial está vindo aí e somente os melhores participam. Sabe que os participantes são campeões consagrados e têm história. Todos nós sabemos e percebemos que o senhor não está para brincadeiras. E as chances de competir são perceptíveis e claras ao seu favor. O que o senhor tem a dizer?


			Dr. Pietro ouve toda a pergunta longa e ousada. Porém, tudo isso lhe parece um pesadelo. Ele se mantém em silêncio por um tempo e prepara-se para responder. As pessoas querem ouvi-lo, o silêncio é rompido e as suas palavras foram estas:


			— Bem, eu sou muito seguro do que quero. Quando faço algo, procuro fazer sempre o melhor possível e com o golfe não é diferente. Sempre que venho aqui me sinto protegido. Nesse lugar encontro amigos, parceiros, falo e trato de negócios, além de fazer algo importante como a prática desse esporte. É minha terapia, portanto, sempre estarei aqui, é muito fácil me encontrar nesse ambiente. Senhores, não quero desapontá-los, mas não levo muito a sério o golfe. É apenas um passatempo, mesmo porque não tenho tanta energia assim.


			“Tenho os negócios das empresas e um turno diário de trabalho de aproximadamente 12 horas. Isso limita a minha liberdade e o meu tempo e, sendo assim, ficam extremamente distantes outras possíveis ambições. Também não sou mais um jovem”, complementou sorrindo.


			— Peço licença a todos e muita compreensão. Tenho que ir.


			Dr. Pietro entra no carro e Fernando é quem dirige.


			Ao longo do campo de golfe, paralelamente à estrada estreita de cor preta protegida pela massa asfáltica, cuja reta se perde em uma curva não muito distante, o carro desliza tranquilamente sobre as folhas secas e mortas tombadas no solo impermeabilizado fazendo um barulho quase estridente que parece incomodar, porém, eles apenas observam as paisagens e as árvores sombrias, um presente da natureza ao longo do caminho.


			Do seu lado esquerdo, ainda se via o campo de golfe, do seu lado direito, uma floresta tropical, cujas folhas verdes quase azuladas pareciam um véu que se estendia por todo o horizonte. Fascinado por carros e sentindo prazer em dirigir, Fernando atentamente conduz. Passaram-se mais ou menos cinco minutos e ambos mantêm o silêncio. Ninguém diz sequer uma palavra, pois parecem hipnotizados e ainda estão aparentemente absorvendo os fatos e delirando em pensamentos.


			De repente o rapaz dá sinal de alerta, diminui a velocidade e literalmente para o carro. Olha sorrindo para o seu pai e diz:


			

			


			— Sabe, eu estou perplexo, o senhor sabe que o seu maior admirador sou eu, mas estou impressionado com suas tantas qualidades numa pessoa só. Além de empresário bem-sucedido, também é famoso. Não tome isso como uma piada, estou falando sério.


			— Não é incrível isso? — Responde Dr. Pietro aos risos.
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